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numa perspectiva nova e redentora, os for-
ças profundas que a conduzem: o júbilo e
a dor, o amor e o ódio, a coragem e o te-
mor, o coração puro e as paixões mais des-
prezíveis. Na manhã luminosa da Páscoa,
o Senhor ressuscitado abre horizontes ra-
dicalmente novos de sentido e instaura um
modo novo e libertador de ser homem,
numa atitude de abertura ao ser amoroso,
compassivo e solidário de Deus-Pai, e de
relação e comunhão permanentes com o
próximo.
A cruz foi o preço que Jesus teve de
pagar para nos merecer o tesouro deste
mundo novo do Reino de Deus. E é do
mistério da cruz que, ao longo de nove
capítulos, nos fala este livro.
Num registo sempre muito directo e
em contínua interacção com a realidade do
nosso quotidiano, os três primeiros apre-
sentam uma reflexão sobre «A cruz no ca-
minho do Reino», como «Celebrar a Pás-
coa na Paixão do mundo» e a
«Espiritualidade da cruz». Segue-se uma
resenha histórica da Via Crucis, uma sínte-
se das orientações do Directório de Liturgia
em relação a este exercício de piedade e
um texto intitulado os «Valores da Via
Crucis para o cristão de hoje». O capítulo
sétimo fornece uma listagem exaustiva de
leituras bíblicas sobre este tema, enquan-
to o oitavo é constituído por uma Via-sa-
cra, «em que cada estação tem as referên-
cias bíblicas, uma meditação, dois poemas
e uma oração» (p. 82). A obra termina com
um conto para aprendizes de evan-
gelizadores que mais não é do que um
apelo ao compromisso cristão.
Trata-se de um livro muito prático, com
sugestões de textos para leitura e propos-
tas de reflexão pessoal e em grupo. Tem
ainda o mérito de apresentar uma antolo-
gia poética à Páscoa de Jesus de Nazaré.
Columba Marmion, abade beneditino
na Bélgica e grande mestre de
espiritualidade, costumava dizer aos seus
monges, há um século atrás: «Estou conven-
cido de que, fora dos sacramentos e das
acções litúrgicas, não há nada mais prático
nem mais útil para o nosso espírito do que
a Via Crucis feita com fé e devoção» (p. 60).
Ora, esta obra é um valioso instrumen-
to de meditação que bem poderá ajudar
ao aprofundamento da centralidade cristã
do mistério da paixão, morte e ressurrei-
ção do Senhor e à construção do Reino de
Deus. Porque a cruz é «a negação drástica
de toda a ambiguidade e tibieza» (p.46),
«é o berço do Homem Novo», nas pala-
vras de João Paulo II.
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Este é um livro de pedagogia da fé em
contexto muçulmano e, ao mesmo tempo,
de pedagogia de uma boa convivência
inter-religiosa entre cristãos e muçulma-
nos. Procurando situar-se na linha das ori-
entações do Decreto conciliar Nostra aetate,
evita toda a pretensão de proselitismo ou
de polémica, ensinando antes a cultivar a
justa compreensão e a sadia convivência,
na descoberta das afinidades mútuas e no
respeito pelas diferenças.
Não é uma reflexão puramente teórica,
pois resulta de uma longa experiência do
autor em terras da Indonésia, Turquia e
outros lugares. Ela pode ser de grande uti-
lidade para todos aqueles que, em terras
distantes ou mesmo nesta velha Europa de
tradição cristã, convivem e conversam reli-
giosamente com crentes da fé islâmica.
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